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    INTRODUÇÃO




    A pesquisa que esta dissertação apresenta se destina a analisar setores e indicadores econômicos que tenham sido influenciados positivamente pela realização dos Jogos Olímpicos e dos Jogos Paralímpicos de 2016 no Rio de Janeiro. Durante sete anos, entre 2009 – quando o Brasil foi escolhido como sede – e 2016 – ano da sua realização –, os Jogos Olímpicos estiveram em pauta no país e no exterior. Por razões distintas e sob diferentes óticas, de acordo com o segmento social, econômico ou político, a sociedade discutiu se haveria vantagens em trazer para o país um evento tão grandioso e complexo.




    As exigências são muitas e os gastos são altos, mesmo assim as cidades se candidatam. Por quê? Há vantagens? Quais? Essa é a problemática do presente trabalho, que busca identificar, por meio de pesquisa qualitativa com técnica de coleta de análise documental e utilizando o método análise de conteúdo como método de análise de dados, quais são alguns dos impactos, onde ocorrem ganhos, de que natureza são os benefícios que as cidades ou populações registram ao sediar grandes eventos como os Jogos Olímpicos.




    Em particular, pretende-se responder se os investimentos feitos para realização dos Jogos Olímpicos de 2016 em infraestrutura, mobilidade, segurança, turismo e outras áreas se reverteram em ganhos materiais para o país e particularmente à cidade do Rio de Janeiro; e se esses ganhos impactaram o desenvolvimento municipal ou nacional, no período entre o anúncio do Rio como sede, em 2009, e o ano de realização dos Jogos, em 2016.




    O presente trabalho busca aferir esses impactos no cenário do evento consumado, com levantamento e análise de dados relativos a movimentação econômica provocada pelo evento esportivo; impacto dessa movimentação na economia; impacto na massa salarial e na geração de empregos; impacto tributário; e setores beneficiados, com destaque para infraestrutura, turismo e pequenos negócios.




    Iniciamos a pesquisa pelo cotejamento de dois levantamentos socioeconômicos feitos especificamente para avaliar os impactos dos Jogos Olímpicos do Rio na economia do país. Um, feito em 2009, quando a cidade ainda não havia sido escolhida para ser a sede do evento, projetava expectativas para o futuro em caso de vitória na disputa; o outro, divulgado em 2016, traz os dados dos aportes para os Jogos já consolidados. A análise de ambos os documentos apura se a hipótese otimista levantada pelo estudo de 2009 se confirmou no estudo de 2016. O resultado dessa avaliação se encontra no capítulo 4 deste trabalho.




    A intenção de trazer, em 2016, os Jogos Olímpicos pela primeira vez à América do Sul levou governos (federal, estadual do Rio de Janeiro e prefeitura do Rio) e dirigentes esportivos do Brasil a se prepararem para uma candidatura competitiva, após tentativas anteriores que não haviam prosperado. A vitória obtida em Copenhague, na Dinamarca, no dia 2 de outubro de 2009, foi o fechamento de uma fase que começou durante a preparação para os Jogos Pan-Americanos de 2007, também no Rio de Janeiro, quando algumas providências foram tomadas para que aquela experiência continental resultasse em pontos positivos a uma futura disputa pela sede olímpica (MINISTÉRIO DO ESPORTE, 2010)1.




    À época do Pan, instalações esportivas foram construídas para que tivessem uso em eventos posteriores e o plano de segurança pública foi embrionário para empreitadas maiores. Além disso, os organizadores do Pan de 2007 trouxeram ao Rio dirigentes do Comitê Olímpico Internacional (COI) com vasto conhecimento sobre organização de grandes eventos olímpicos para que observassem o desempenho brasileiro na preparação de eventos em alto grau de complexidade (CHAHAD & PITHAN, 2007)2.




    Essa preparação mais organizada por parte dos interessados em trazer os Jogos Olímpicos para o Brasil ocorreu em um momento em que o país desfrutava de boa projeção no cenário internacional e galgava posições como uma das principais economias do mundo. Com o passar dos anos essa situação se alterou substancialmente, até desembocar na crise político-econômica que resultou em taxa do Produto Interno Bruto negativa em 3,6% em 2016 (SARAIVA & SALES, 2017)3, o ano que deveria ser o da coroação do projeto olímpico brasileiro.




    Entretanto, à época em que a candidatura olímpica deslanchava o país se destacava entre as economias emergentes, e sediar os Jogos Olímpicos e os Jogos Paralímpicos em 2016 era visto como ápice de uma trajetória que alguns chamam de a “década do esporte” no Brasil (LEYSER, 2016)4, que deu os primeiros passos ao receber os Jogos Sul-Americanos de 2002, mas efetivamente tomou corpo com os Jogos Pan-Americanos e os Jogos Parapan-Americanos de 2007, passando pelos Jogos Mundiais Militares, em 2011, a Copa das Confederações, em 2013, e a Copa do Mundo de Futebol, em 2014. Até então, o maior evento esportivo internacional que o país havia recebido tinham sido os Jogos Pan-Americanos de 1963, em São Paulo, em dimensões bem menores do que alcançou essa competição continental em décadas mais recentes.




    A inserção do país na rota dos grandes eventos esportivos internacionais foi uma decisão do governo do então presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que via nesses acontecimentos uma oportunidade para ampliar a influência brasileira entre países desenvolvidos e, sobretudo, consolidar sua liderança entre países de economia emergente, além de reforçar a imagem do Brasil como país pacífico, acolhedor, equilibrado nas relações diplomáticas e interessado em projetar-se no cenário esportivo (CONTAS ABERTAS, 2008)5.




    A presidente da comissão do COI que fazia avaliação das cidades candidatas aos Jogos de 2016, a atleta campeã olímpica Nawal El Moutawakel, declarou durante a principal visita do grupo ao Rio de Janeiro, entre o fim de abril e o início de maio de 2009, que os avaliadores estrangeiros ficaram “muito impressionados” com o projeto carioca. Ela citou o entendimento entre as esferas de poder como uma vantagem do Rio. “Notamos unidade” (TORRES, 2009)6. E acrescentou: “Os Jogos se encaixam perfeitamente no plano de desenvolvimento brasileiro a longo prazo. Acredito que todo o dinheiro que se planeja investir será um legado para o país e para o estado em termos de hotéis, infraestrutura e instalações esportivas” (SCHMIDT, 2009a)7.




    Em junho de 2009, em sessão ocorrida na Suíça, durante a apresentação da candidatura brasileira a integrantes do COI, o site especializado em esportes e Jogos Olímpicos Around The Rings reportara desta maneira:




    Rio de Janeiro struck a chord with IOC members when it displayed a map of the world and highlighted past Olympic host cities. Europe, Asia, North America and Oceania had plenty of dots, but there were none in South America or Africa. ‘When the map came out, it was clear there was a big smile on the membership’, Rio secretary general Carlos Roberto Osorio told Around the Rings. ‘There was a chuckle.’ IOC member Fernando F. Lima Bello of Portugal said Rio, which hopes to become the first city in South America to stage an Olympic Games, was ‘very convincing’ in its presentation Wednesday afternoon. He said the map received a ‘very friendly response.’ ‘For me, the Games should be in all the cities of the world’, Lima Bello said. ‘If a city has less capacity, but the minimum, let them organize!’ (ROSEN, 2009)8




    Para a assembleia do COI que escolheu a cidade-sede, em outubro de 2009, na Dinamarca, a delegação brasileira contou com os três chefes do Executivo (federal, estadual e municipal), o presidente do Banco Central, o presidente do comitê de candidatura, diversos atletas, entre os quais Pelé, o escritor Paulo Coelho, empresários e outros apoiadores. Do outro lado, o rei Juan Carlos, da Espanha, e o primeiro-ministro espanhol, José Luis Zapatero, defendiam a candidatura de Madri; o primeiro-ministro do Japão, Yukio Hatoyama, pedia votos para Tóquio; e Barack Obama defendia Chicago, que não chegou à fase decisiva do pleito. Na rodada final de votação, o Rio venceu Madri por 66 votos contra 32.




    Pela primeira vez na história, os integrantes do movimento olímpico internacional preferiram escolher uma cidade da América do Sul. Com isso, a geopolítica sobressaiu na disputa, embora houvesse outros aspectos pesando contra Tóquio – porque a edição anterior, em Pequim, 2008, acabara de ocorrer no mesmo continente asiático – e Madri – já que Londres, também na Europa, seria a sede do evento seguinte, em 2012. A probabilidade de o comitê internacional repetir os continentes era baixa.




    Feita esta introdução, o texto divide-se em sete capítulos. O Capítulo 1 expõe os aspectos metodológicos adotados para proceder à presente pesquisa qualitativa, para a qual se adotou a técnica de análise de documentos relacionados à organização dos Jogos Olímpicos no Brasil. Aqui se encontra o embasamento teórico sobre a técnica adotada para fazer o levantamento das informações deste trabalho.




    O Capítulo 2 traz uma contextualização sobre a dimensão do evento olímpico, as exigências para sediá-lo, a complexidade para organizá-lo e os financiamentos necessários, bem como as crises que afetaram a imagem dos Jogos Olímpicos e a credibilidade do Comitê Olímpico Internacional, o que levou a entidade a refazer sua estrutura organizativa e a estratégia de marketing, como forma de preservar o interesse do mercado publicitário e das emissoras de televisão em seu ativo de maior valor.




    O Capítulo 3 conceitua o que são impacto e legado à luz do conhecimento já produzido sobre o tema no Brasil e no mundo, recorrendo à visão de especialistas brasileiros e estrangeiros que se dedicam a estudar essa questão dos impactos e legados aplicada aos eventos esportivos.




    O Capítulo 4 apresenta a comparação entre dois estudos sobre impactos socioeconômicos dos Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro, um feito antes de a cidade ter sido escolhida como sede, portanto em um cenário de projeção; e o outro finalizado após o encerramento do evento, ou seja, com dados já consolidados.




    O Capítulo 5 observa a influência olímpica sobre o setor de turismo na cidade que sediou o evento e a perspectiva de incremento nos negócios do segmento, com dados a respeito da variação na quantidade de eventos atraídos à cidade em virtude da renovação da infraestrutura urbana e da imagem projetada por ocasião dos Jogos Olímpicos.




    O Capítulo 6 avalia a inserção dos pequenos negócios no ambiente olímpico, a partir de iniciativas voltadas aos micro, pequenos e médios empreendedores, que participaram de programas destinados a torná-los aptos à concorrência com seus congêneres de outros países na disputa dentro do mercado de eventos e em sua própria área de atuação. Por fim, o Capítulo 7 faz a conclusão dos achados da pesquisa.




    




    

      

        1 Informações constam no Relatório do governo federal sobre os Jogos Pan-Americanos de 2007, em três volumes que contêm mais de mil páginas, abarcando 30 capítulos sobre os principais temas afeitos ao evento. Disponível em: <http://www.esporte.gov.br/index.php/institucional/o-ministerio/sala-de-imprensa/83-ministerio-do-esporte/institucional/o-ministerio/sala-de-imprensa2/21847-relatorio-jogos-pan-americanos-e-parapan-americanos-rio-2008>. Acesso em: 24 mar. 2017.


      




      

        2  Reportagem intitulada “Rio tem candidatura forte para Olimpíada, diz COI”, do portal Terra, em 12 de junho de 2007, assinada pelos repórteres Allen Chahad e Liana Pithan. Disponível em: <http://esportes.terra.com.br/panamericano2007/interna/0,,OI1753839-EI8332,00-Rio+tem+candidatura+forte+para+Olimpiada+diz+COI.html>. Acesso em: 20 mar. 2017.


      




      

        3 “PIB do Brasil cai 7,2% em dois anos, pior recessão desde 1948”, registrou o jornal Valor Econômico no dia 7 de março de 2017, em reportagem assinada por Alessandra Saraiva e Robson Sales. Disponível em: <http://www.valor.com.br/brasil/4890366/pib-do-brasil-cai-72-em-dois-anos-pior-recessao-desde-1948>. Acesso em: 14 jun. 2017.


      




      

        4 Ricardo Leyser, no artigo intitulado “Que o legado olímpico faça o esporte brasileiro seguir em frente! ”, publicado no Portal Vermelho do dia 3 de junho de 2016. Disponível em: <http://www.vermelho.org.br/noticia/281811-1>. Acesso em: 21 mar. 2017.


      




      

        5 “Congresso aprova R$ 85 milhões para candidatura do Rio às Olimpíadas”, diz a reportagem do portal eletrônico Contas Abertas, no dia 16 de julho de 2008. Disponível em: <http://www.contasabertas.com.br/website/arquivos/2617>. Acesso em: 04 abr. 2017.


      




      

        6 Reportagem “Comissão elogia o Rio, mas evita comparações”, do jornal Folha de S. Paulo, no dia 3 de maio de 2009, assinada pelo repórter Sérgio Torres. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/esporte/fk0305200913.htm>. Acesso em: 20 mar. 2017.


      




      

        7 Matéria “Avaliadores do COI ficaram impressionados com a candidatura brasileira”, do portal eletrônico do Ministério do Esporte, de 4 de maio de 2009, assinada por Fabiane Schmidt. Disponível em: <http://www.esporte.gov.br/index.php/ultimas-noticias/211-noticias-snear/39100-avaliadores-do-coi-ficaram-impressionados-com-a-candidatura-brasileira>. Acesso em: 28 mar. 2017.


      




      

        8  A reportagem “On the Scene: IOC Responds Well to Rio 2016 Appeal”, do dia 18 de junho de 2009, assinada por Karen Rosen, cita o mapa do mundo com os países e continentes que já haviam sido escolhidos para sediar as edições olímpicas de verão e de inverno, no qual a América do Sul aparecia em branco. Essa imagem foi utilizada pela campanha brasileira e causava impacto nas pessoas que assistiam às apresentações. Disponível em: <http://aroundtherings.com/site/A__32526/Title__On-the-Scene-IOC-Responds-Well-to-Rio-2016-Appeal/292/Articles>. Acesso em: 04 abr. 2017.


      


    


  




  

    1 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO




    A presente pesquisa sobre impactos e legados dos Jogos Olímpicos de 2016 em alguns setores e indicadores da economia brasileira se fez pela abordagem qualitativa com técnica de pesquisa documental utilizando-se a análise de conteúdo como método de interpretação de dados.




    A problemática discutida neste trabalho está em torno dos ganhos materiais e imateriais obtidos pelo Brasil, a cidade do Rio de Janeiro e a população com os investimentos feitos para os Jogos Olímpicos de 2016 – em infraestrutura, mobilidade urbana e turismo –, e ainda se a ampla exposição de mídia que o país teve durante os anos que precederam o evento e sobretudo durante a sua realização, se potencializou a ponto de atrair novos investimentos do mercado externo.




    Por não se destinar a simplesmente aferir dados “brutos”, “frios”, desvinculados do contexto econômico, social, político e esportivo do país, e também por abarcar setores da economia – ou partes deles – que não são necessariamente correlatos, esta pesquisa teve resultados mais apropriados aos seus objetivos ao se utilizar dos parâmetros da pesquisa qualitativa, que permite maior rol de possibilidades de coleta e análise de dados.




    Ao mesmo tempo que admitem a ocorrência de efeitos positivos dos megaeventos esportivos nas cidades ou nos países onde se realizam, os principais estudiosos dessa temática no mundo apontam a dificuldade para aferição dos impactos. Não existem métodos específicos para avaliar essas situações, porque uma parte dos chamados legados ocorre de forma imensurável, intangível, imaterial. Daí por que os pesquisadores se utilizam de formas variadas e múltiplas para obter informações confiáveis. Além disso, os efeitos materiais e imateriais podem ocorrer não somente no período prévio ou de duração dos eventos, mas se estender ao longo do tempo – o que indica impacto potencial. Reppold Filho (2013) opina:




    Os megaeventos esportivos são fenômenos complexos e multifacetados, cuja compreensão exige, muitas vezes, que os pesquisadores transcendam os olhares disciplinares e adotem perspectivas multi e interdisciplinares. Nas últimas duas décadas, os megaeventos esportivos foram estudados por pesquisadores de diferentes disciplinas. São significativas as contribuições da economia, da administração, da geografia e da sociologia. Mais recentemente, especialistas em planejamento urbano, em turismo e meio ambiente ampliaram a compreensão desses eventos. Atualmente, os estudos multidisciplinares experimentam um crescimento considerável. Nas pesquisas sobre impactos e legados de megaeventos esportivos, é comum pesquisadores de diferentes disciplinas trabalharem de maneira colaborativa, compartilhando ideias e informações, embora mantendo-se dentro dos limites conceituais e metodológicos das suas disciplinas. […]. Em face desse desafio, a interdisciplinaridade se coloca como uma possibilidade. A característica essencial da interdisciplinaridade é a integração de conceitos, terminologias, métodos e dados em conjuntos mais amplos, favorecendo, assim, uma visão holística do objeto em questão (REPPOLD FILHO, 2013, p. 12).




    Villano et al., ao reconhecerem que os megaeventos esportivos vêm atraindo importantes investimentos por parte de patrocinadores e governos e cada vez mais espaço na mídia, figurando como um dos mais importantes fenômenos socioculturais da atualidade, procuraram sintetizar essa temática e seus legados criando condições mínimas de compreensão e de conceitos úteis para a produção acadêmica e para a elaboração de projetos de sentido prático em âmbito esportivo e outras instâncias (VILLANO et al., 2008, p. 103).




    Em princípio, a abordagem dos megaeventos apresenta-se tão complexa e grandiosa que não pode mais ser compreensível levando-se em consideração apenas as questões do âmbito esportivo ou relacionadas ao evento em si mesmo. O impacto econômico e ambiental, as circunstâncias políticas envolvidas e as tecnologias aplicadas são temas obrigatórios na análise de qualquer megaevento esportivo e servem como uma amostra de como esse tipo de produção vem se transformando em uma grande e complexa teia multidisciplinar (VILLANO et al., 2008, p. 103).




    Diante da multiplicidade de visões na avaliação dos impactos, a metodologia de abordagem qualitativa propicia rol mais amplo de coleta, interpretação e análise dos dados e das demais informações, para além de modelos matemáticos e estatísticos, assim como permite maior enfoque na interpretação do objeto, maior importância do contexto do objeto pesquisado, maior intervalo do alcance do estudo no tempo e ainda maior quantidade de fontes de dados (FONSECA, 2002, p. 21). E sobretudo porque a busca dos insumos ocorre em um processo iterativo, que vai e vem ao longo das várias etapas de elaboração da pesquisa, de forma que o pesquisador se debruça sobre o objeto pesquisado e, à luz de novas informações e reflexões, pode redirecionar seu enfoque no curso do trabalho.




    De acordo com Chizzotti (2010, p. 89), em pesquisa qualitativa há um contínuo processo de análise dos dados colhidos nas diferentes fases do trabalho. “O processo da pesquisa qualitativa não obedece a um padrão paradigmático. Há diferentes possibilidades de programar a execução da pesquisa”. (CHIZZOTTI, 2010, p. 105). Entendimento semelhante é manifestado por Fonseca (2002, p. 20), para quem “A pesquisa qualitativa se preocupa com aspectos da realidade que não podem ser mensurados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais”.




    Outras características da pesquisa qualitativa que levaram à escolha dessa abordagem são que ela tenta compreender a totalidade do fenômeno, mais do que se deter em conceitos específicos. Ela também compila dados com instrumentos menos formais e estruturados, analisa as informações de um modo mais intuitivo, embora organizado, e procura captar na totalidade o contexto da pesquisa, em vez de tentar controlá-lo (POLIT, BECKER E HUNGLER, apud SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 31). A esse respeito, Godoy (1995) assevera:




    A pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de questões ou focos de interesses amplos, que vão se definindo à medida que o estudo se desenvolve. Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo (GODOY, 1995, p. 58).




    Ao comentar as diferentes metodologias que têm sido adotadas para analisar os efeitos imediatos e os de longo prazo, os impactos primários e secundários e os legados tangíveis e intangíveis dos grandes eventos esportivos, Proni, et al. constatam que existe um referencial teórico “em construção, que contempla os aspectos econômicos e as variadas possibilidades de análise […]. Por se tratar de um campo de estudo relativamente novo, estão sendo testadas distintas metodologias de análise, o que vem ampliando o leque de abordagens sobre o tema”. (PRONI, et al., 2014, p. 10).




    Os mesmos autores afirmam:




    Em suma, não há dúvida de que a questão dos legados de megaeventos esportivos pode ser examinada a partir de diferentes pontos de vista. Nos últimos anos, tem aumentado o referencial analítico para estudos que se dedicam a elaborar projeções ou fazer avaliações dos seus efeitos mais duradouros, definidos como legados. Contudo, em razão da complexidade do tema, já que os megaeventos esportivos envolvem diferentes dimensões de análise ou campos de interesse (esportivos, econômicos, sociais, políticos, culturais e ambientais), avaliações de caráter global são raras e, geralmente, insatisfatórias (PRONI, et al., 2014, p. 36).




    Conforme Matos e Vieira:




    A pesquisa documental recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de televisão, etc. (MATOS E VIEIRA, 2001, p. 40).
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